
ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por Orly. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fascinante aeroporto de todo o mundo -
V. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatura. Há hotéis, 

·restaurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês, 
inteiramente livre de taxas. 

Apenas 14 km de magnífica auto-estrada permitirão que V. conheça Paris, a 
Cidade Luz. E Orly é o centro de operações da Air France, a rriaior rêde aérea 

· do mundo, com mais de 200 partidas diárias. 

Tôda a Europa é vizinha de Orly pela Air France. 

AIR FRANCI 
A MAIOR RÊDE AÉREA MUNDIAL 
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Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família, 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

QUALIDA DE GELOMATIC 
int ernoc•onolmente reconhec•do 
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IN TER(• \MBI O CULTURAL BRASIL-FRAINIÇA 

• I . 

er.u colaboração cor.u a 

PREFEITURA no 
CASA DE 

MUNICíPIO DE SÃO ~AULO 

CULTURA FRANCESA 

e 

AJLIANÇA FRANCESA DE SâO PAULO 

apresenta 

FE·STIV AL D.E MÚSICA FRANC.ÊSA 

er.u dois saraus 

21 e 28 de nover.ubro de 1962 

Realização da Sociedade da, 

ORQUESTRA DE CÂMARA DE SAO PAULO 

6.a Temporada oficial 

2.a Récita - 1962 

A SOCSP, no reinício de swt 6.a temporada 
oficial, congratulw-se com ·.Js seus b tegran.­
i es, Patronos, Amigos, Ass inan tes e o Públi­
cQ em geral, agrG;dece-ndo uo apoio 1'ecebido 
durante êsses anos de uti;â!.lade em pn) l 'da 
difusão da músi ca erudi ta. 

CONFIANÇA E A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

p a ra aqueles que qu <:~ rem o melhor 

proça da 
av. rio b 

republ i ca, 24 2 
ranco, 173 r i o 

joalheiro s 

são p a ulo 
d e janeiro 



É a umca editada em fascículos! ~ 
Está ai uma das maiores vantagens da ENCICLOPt:DIA AMBIENTE 
- Todo o mês V. rece be 1 fas cíc ulo - 30 assuntos diferentes e 
inéditos para introduzir no volume encadernado da sua ENCICLOPt:DIA 
AMB IENTE! 
É a única sempre atualizada! B 

1 
t 

Exatamente 1 Não há nenhuma outra enc1clopédia no ras1 que fon a 
com essa vantagem! Isso porque. sendo a matena pub l1 cada edm as~; 
cu los - mensalmente - todos os novoEsNcCol nCh~~~e~lt~s A~~I~N\E 
introduz1dos a qua lquer momento. A 
nunca perde a atua lidade I 

É a única tão econômica l . . O Pé: DI A 
Além de possuir' toda s as vantag~ns Ja enumeradas. a ENC ~CL - sem 
AMBIENTE é também a un1ca ta o barata! V. faz a assma. ura to 
grande desembolso de uma só vez - pagand~ . unlc~f~~:st~~~~to 
preço da obra! t: o ma 1s econom 1co - e van a 1o s~ 
que v. pode fazer para uma obra de tam anho vu lto · 

'·\ 

ENVIE SEU CUPÃO HOJE MESMO 

A EDITORA E DISTRIBUIDORA AMBIENTE S. A. 

RUA MARTINS FONTES. 164, 1. 0 ANDAR. CJ. 111 - SÃO PAULO 

. o folheto ilustrado sobre a Peço enviar-me, sem comprom1sso, 

"ENCIC LOPt:DIA AMBIENTE" 

Nome ........................ .. ..... . .... ......................... ....... .... ~ ............. ··················· 

Endereço ........................................... ..... ..... .. ... ....... ................. .. . . 

Cidade .. ········· · ················:~······ · ··············· ·· ···· · · · ······· · · · · ··· · · ·· 

Estado ....... .. .... .... ... ... ... ... . _ .. ....... ... ..... .. ..... .. ..... . 

• ..J 
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SOl . LIMA 
(da Academia Brasileira d e l\lúsica) 

, 
Souza Lima, um dos maiores pianistas brasi­

leiros, regente e compositor , na·sceu em São 
Paulo, descendendo de tradicional família pau­
lista. Realizou seus primeiros estudos com 
J osé Augusto de Sou za Lima. passando, após. 
a aperfeiçoar .se com Chiaffarelli , nome dw 
mais ilustres no ensino de piano no Brasil. 

Com a idade de dezesseis anos jã dera inú­
meros recitais no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, tendo recebido vãrios prêmiw de Com. 
posição, matéria que estudou com A. Cantú. 
Por inicia tiva do Senador Freitas Va.lle, seu 
amigo e protetor, seguiu para a E uropa, per­
manecendo em Paris pelo espaço de onze anos , 
tendo estudado com as m a iores a utoridades no 
ensino de Piano e Composição. Cursou o Con. 
servatório Nacional daquela cidade, tendo 
obtido o primeiro prêmio na cla·sse de Mar . 
guerite Long, de quem foi a luno predilet o 
durante tõda sua permanência na França. 
Desde 1922 tem p ercorrido inúmeros países 
da Europa obtendo em suas excursões artísti. 
cas os mais calorosos êx}tos. 

Tocou nas principa is capita is européias, não 
só em r ecitais_ como também, com a s m a is 
célebres orquestras do mundo. Realizou «tour. 
nées» no Norte da Ãfrica e Oriente. Estudou 
orgão com o renomado Eugene Gigout aper­
feiçoa ndo-se em música de câmara co~ o in­
s igne Chevillard, em composição com E ugene 

Cools e história da música com Maurice Em­
manuel. 

E' chefe de orquestra, p ianista, compositor, 
professor de p iano, de regência, de composi. 
ção , de música de cãmara, de estética musical 
e de história da. música . F undador das Esta­
ções de Rãdio Tupi e Gazeta. E ' diretor artis­
tico da Ed1tõra Musical Irmãos Vitali. 

Recebeu inúmeras condecorações entre elas: 
a Legião de Honra da França, da Tunísia e 
Ma.rrocos, por ocasião de seus concertos naque­
les países. Como compositor des<tacou-se 
em inúmeros concursos recebendo entr e êles, 
o 4.0 prêmio do Concurso Internacional «Rei­
chold» dos Estados Unidos, certame que reu. 
niu mais de 400 concorrentes. Seu poema sinf~­
nico «0 Rei Mameluco» obteve o pnme1ro pre . 
mio no concurso r ealizado pelo Departa mento 
Municipal de Cultura de São Paulo. 

Recebeu a incumbência da Comissão do IV 
Centenário para escrever um bailad o, ao qu~l 
denominou <<Fanta sia Brasileira>>, compos1çao 
que otüeve enorme s uces·so. 

F êz parte do júri internacional de piano, em 
Paris, onde foi a (.;Onvite do Govêrno da França. 

Souza Lima é membro fundador da Acade­
mia Brasileira de Música, porfessor honorário 
dos Conservatórios de Recife e Bahia. regente 
e assistente.técnico do Deoartamento Munici­
pal de Cul!tura de São Paulo, 

VIOLÃO . . . música repousante 
que «toca» nosso coração ! 

l\IEIO SÊCULO DE TRADIÇÃO, FABRIOANDO O ~IELHOlt VIOLAO 

FABRICA, LOJA E -EXPOSIÇÃO: R. VOLUNTARIOS DA PATRIA, 2353 
FONE: 3·8934 



NOVA COLONIA CONCENTRADA DE c o T y 

LUCILE BOY -SENDRA 

Francêsa de nascimento e tendo es­
tudado exclusivam·ente com a m estra 
Marthe Bernard. alcançou o primeiro 
grande prêmio de Canto e Declamação 
Lírica atribuído p:2la Direção da Instru­
ção Pública do Marrocos. País onde se 
criou. O::mtemplada com uma bôlsa de 
estudos na Casa Velazquez, em Madrid., 
estudou a música vocal espanhola me­
dieval e moderna com J. Turina, F . 
Mompou e o R. Padre Donostia. Em Pa­
ris, tornou-s'e Tàpidament.e s·olista da 
Radiodiffusion Française e dos grand·es 
concertos da Sala Pleyel e Ecole Norma­
le . A crítica dàquela Capital como a da 
Espanha, África do Norte, Perú, Chile 
e Brasil dedicou-lhe s·E~mpre elogiosas 
referências. 

Radicada em São Paul:o há mais de 
oito anos, tem participado constante­
mente das importantes realizações mu­
sicais da Capital paulista e do Rio de 
Janeiro. Duetos de Câmara com o. so­
prano Zilda Medici-Hamburger,. co­
certos de música de câmara da 
s .o ,.c.S.P. com Olivier Toni, concetos 
sinfônicos e líricos. como também fa­
mosos progrMTI.>as de rádio e televisão 
sub a regência dos maestros Eleazar 
de Carvalho, Edoardo De· Guarnieri, 
Armando Belardi, Souza Lima, Leo 
Scherrer, Georges Henry, Victor Te­
vah, Bernardo Federowski ·8 outros 
mais, consagrand.o-se em 1959 como a 
melhor intérprete lírica do ano por sua 
atuação na "Infância de Cristo", de 
Berlioz. 

Regressa ag'o-ra de Paris onde esteve 
durante cinco mêses. participando 
dos programas da "Radio-Television 
Françai.se" ''" lá deixando cinco grava-

ções de obras brasileiras, salientando 
os nomss de Villa-Lobos, Nepomuceno, 
CamaTga Guarnieri, Wald.emar Henri­
que e Oswaldo de Souza. Obtev•:o , tam­
bém, do Govêrno francês, vultoso do­
nativo de partituras impressas para 
a S·o.ciedade da Orquestra de Câmara 
de São Paulo, a qua.l pertence desde 
sua fundação. Hoj,e·, Lucile B oy-Sendra 
é Diretora das Relações Públicas desta 
sociedade. 

Lembramos as precedentes apr·2sen-
tacões desta cantora com a s.o.c .s .P ., 
interpr·2tando sempre obras de grande 
interêEse musical e artístico como· poT 
exemplo: 

Cantata n. e> 53 '·Schlague doch ge-
wünschte Stude" de J. S. Bach; 

"Le Carnaval", divertissement" de 
Lully; 

"Le Prologue de l'Alceste" de Lully; 
'·W·eihnachts" - Ora.torium de J. S· 

Bach e 
"Cantate d ela Mére et de l'enfant" 

de Darius Milhaud. 

COMERCIAL INDUSTRIAL E IMPORTADORA 
CONCESSIONÁRIA DA FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES S/ A. 

FNM --ALFA ROMEO 
LOJAS: Avenida da Luz, 635 - 649 - Fone: 37-6349 - Av. Vital Brasil, 558 - 564 

Tels .: PBX - 9-7171 - 9-7172 - - 9-7173 
Matriz : SÃO PAULO - Escritório e Oficina: VIA DUTRA, Kl. J 11-



FRITZ JANK 
Fêz seus estudos de piano e harmonia com 

os professôres Schmidt Lindner e Courvosier. 
em Munich. Deu seus primeiros concertos pú-
blicos com a idade de 10 anos , quando já eram 
pronunciados seus pendores a»tísticos. No de­
senvolvimento de sua carreira deu vários reei. 
tais na Europa, tendo chegado ao Brasil em de­
zembro de 1934. 

Fixou sua residência em São Paulo onde vem 
lecionando o instrumento em que é consumado 
mestre, sendo prof::>ssor do Conservatório Carlos 
Gomes. Em 1945. foi chamado para o lugar de 
pianista do «Trio São Paulo» do Departamento 
de Cultura da Prefeitura de São Paulo . E xe­
cutou pela primeira vez. a cnnvi'te da Socieda­
ile dP Cultura A-rtí<tica. o Cicln da~ ~rmatas 
para Plano de Beethoven, em 1941. Este mes­
mo ciclo foi executado para o Departamento 
de Cultura de São Paulo no Teatro Municinal 
nos anos de 1945. 1947. 1948. 1949 e 1951. Em 
J !!50 foram apresentados o< 5 Concertos para 
"Piann e Qrque<tra e a «Fantasia Cora.l». rle 
Beethoven. no Teatro Municipal, sob a regên­
cia de Edoardo De Guarnieri. 

Anteriormente já haviam sido apresentados 
nor Fritz Jank o Cicln rle ~onata.s para Violino 
e Piano, com o violini~ta Frank Smith e o Ci­
clo das Sonatas para Violoncelo e Piano. com 
Márin Camerini. bem como tono os Trios com 
An<elmo Zlot.npol•l<v e Mário Camerini. 

É. pois. Fritz Jank. o pianista beethoveniano 
cnn hecec1nr e estunio~o c1e ;tôda a obra do 
<<Gênio de Bonn» relacionada com o instrumen­
to em aue é <<virtuose >> . 

Grande tem sido a atuação de Fritz Jank 
como solista de orquestra. tendo participado 
ele concer<tos com Camargo Guarn ieri. Armando 
Relardi. Souza Lima, Edoardo De Guarnieri. 
Eleazar de Carvalho. Leon Kaniefsky, Eugen 
Szenkar, Zacharias Autuori, · Constantinesco e 
outros. 

Participou também do <<Quarteto Lehner», na 
apresentação do Quarteto de Cesar Franck. 
Tem recebido aplausos· como recitalista em qua­
se tôdas a s principais cidades e capitais do 
País , desde Manaus até Pôrto Alegre. 

É, a inda, Fritz Jank, o acompanhante prefe­
rido dos maiores solistas que têm aparecido em 
São Paulo, tendo já se apresentado nessa fun­
ção. entre outros, com Odnopossoff. Spalding, 
Cillaro, Zeatopolsky. · Borgerth, De Li o, Eunice 
De Conti , Chenewsky, vioÜnistas; Rei)oche, 
Ranzate e Camerini , violoncelistas; Madelene 
Grey, Margit Rokos, Edith Fischer, Laurence 
Winters , Jeanne Tourel , Lebeis , Maristani, Ma­
ria de Lourdes Cruz Lopes, A. Glinsky, !ris Fer­
riani, Rolf Telasko, Frederil<; Fuller Julieta 
Azevedo, Helena Figner, Florence Fisher, Au. 
brey P ankey e outros . 

AU Lls.A. 
. GARIBAlOI, 521• TEL.: 51·9135 · SAO PnULO 

R. ASSEMBLÉIA, 51·3.0 ·TEL: 32-8024-RIO 
'R: CARIJóS, 55- JEL.: 2·9801 · B. HORIZONTE 

RÉpRESENTANTES EM TODO ó· BRASIL 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 700,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista . 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

me•ooe' ~ l6~~i,e_/ 
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PIANOS BRASIL S. A. 
Ruo Stello, 63 • S. Paulo 

* objetos de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata ingle s a 

Servindo a Sociedade Paulista desde d91 

Rua Barão de Itapeti;1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 

-

IIJIJE~I/IJIOII/IIJl 

FAQUEIROS: PRATA 1 O O 

FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ·t·arno que 
~xigem QUALIDADE, _____ -

. \ 

I 

São Paulo, 21 de no·vembro ele 1962 - às 21 h'Ol'as 

INTER CÂMBIO CULTURA L BRASIL-FRAfNIÇA 
em colaboração com a 

tn,EFE,ITURA DO MUNICíPIO UE S:ÃO P 1AULO 

CASA DE CULTURA FRANCÊSA 
e 

ALIANÇA FRANCÊSA DE SÃO -PAULO 
apresenta 

em dois saraus 

21 e 28 de novembro de 1962 

Realização da Sociedade da 

ORQUESTRA. DE, ·CÂMARA UE SÃO P\AULO 
com 

LUCILE BOY -SENDRA (contralto l 

SOUZA LIMA - FRITZ JAN·K (duo pia nístico l 

VOZES FEMININAS DO CORAL PAULISTANO 

ANGELA APARECIDA FERRAZ SALLES (solistas do Co ra l l 

ERNESTO DE LUCCA - RONALDO BOLOGNA (percussão l 

MIGUEL ARQUERóNS - (maestro-prepara dor ) 

Regente: 
MAESTRO SOUZA LIMA 

I SARAU 

Programa 

l .a Parte 

CLAUDE DEBUSSY .... . . . .. . ..... . ... SIX EPIGRAPHES ANTIQUES 
pian_o __ ~ . quil,trQ mãos 

DARIUS MILHAUD ... 
Poemas de J. Supe-rvielle 

Pour invoquer Pax dieu deu vent d 'êtê 
Pour que la nuit soit propice 
Pour la danseuse aux crol:ales 

_j Pour un tombeau sans non -­
Pour J'égiptienne 
Pour remercier la pluie a u matin 

TROIS CHANSONS DE NÉGRESSE 
canto e piano 

Mon histoire 
Abandonnée 
Sans feu , n i lieu 

FRANCI.S POULENC . . . . . . . . . . . . . . . . . . SONATE 
para dois pianos 

Prologue (extremamente lento e ~a1.mo) 
Allegro molto (muito ritmado) 
Andante lyrico (lenta menl:e) 
Ipilogue (allegro giocoso) 



o 

~ l 
o 

mais I 
fino ·i1A melhor 

I 

bombom 
· chocolate 

* * lti 
Ul\IA LOJA El\I CADA CANTO DA CIDADE E DIV.ERSAS 

PE LOS B,URROS 

Programa 

2.a P arte 

FRANCIS POULENC 
Texto de J. Brünh~Ú ........... . . HISTOIRE DE BABAR (1 .a audição) 

«Le petit éléphan t» 
piano e narrador 

CANTATE N.o 1 (l.a audição) 
MARCEL LANDIQWSKY 

Poemas de Anna Mar~ . .. .. .. . . ... · · 

BAIXELAS 

«Jésus lá es-tu . . . » 
contralto-solo 
soprano- solo 
côro femin ino 
piano 
percussão 

Regente : 
MAESTRO SOUZA l'IMA 

6.a t-emporada oficial - 2.a récita - 1962 
Quarta-Feira - 28 _ às 21 horas 

Segundo Festival de Música Froncêso 
Solistas: José Eduardo Martins 

Collegi,u·m Musicum de São Paulo, 

Casas 

ITÁLICO 
O calçado da 

·atualidade 

Em Kangurú 
preto e havana 

Rua Barão de ltapetimnga, l '+ 
Avenida Rangel Pest>na, 15 3: 

SOCIEiDADE ORQUESTRA DE CÂMARA UE S. PAULO 
Diretoria: Departamentos: 

Diretor Administrativo: RÔberto Twiaschor 
Diretor Secretário: Mario· Ficarelli 

Diretor Tesoureiro: Israel Muni Weber 
Diretor Artístico~ Olivier Toni 

Diretor Bibliotecário: Reinaldo Couto 
Diretor Relações Públ.: Lucile Bon-Sendra 

Orquestra de Câmar a - direção de 
Olivier Toni 

Madrigal e Côro - direção de 
Marilena Aq.u'ino Ta.vares 

·Grupo de ón~ra - direção de 
Eduar:do Badia·Vilato 

Recitais - Gilberto Tinetti 
G·rupo EJGI>'·2rimental c:l.e Música de Câmara 

ORQUESTRA DE CÂMARA UE SÃO PAULO 
Integrantes 

(por ordem alfabetica) 

Violinos: Alberto Jaffé Violas: Marília P ini 
Dorisa de Castro Soares 
Israel Muni Weber P ercival Furihata 
Reinaldo Couto 
Rosemarie LuethoJ.d Violoncelos: Maria Cecilia Lombardi 
Roberto Twiaschor Paulo Taceti 

Contrabaixo: Marco Antonio Bruccol'i 

Regente : Olivier Toni 

.PIAN:OS ·DE . ALTA . CLASSE . .• . . 

O MAIOR ESTOQUE .. I>E PIANOS IM.PORTADOS 
Cauda s e Vertica is - AUGUSTO FORSTER - WEINBACH 

PETROF - ROSLER 

PIANOS NACIONAIS DAS MAIS CONCEITUADAS MARCAS 
KASTNER ·_ FRITZ DOBBERT _ 'KARL · PEITER - VIERKANT 

Orgãos Hammond - Harmonias - Instrumentos Musicais 
MúSICAS E METOD OS PARA- TODOS OS INSTRUMENTOS 

I • • ! 

Casa Hammond 
I• , I 

LAR GO D O PAISAN D ú, 110 - TEL . 34-2550 - C. P OST AL, 2773 - S . PAULO 



.. metas 

Christian 
Di o r 

Maestro MIGUEL ARQUERôNS 

CôRO FEMININO 

(Elem en tos dos Corais Paulistano e 
T~írico do Deplllr t am en !Jo. de Cultu-ra) 

SOPRANOS: 
ANGELA APARECIDA FERRAZ SALLES 
CAROLINA ATTANASIO 
FELÍCIA SPAGNUOLO 
IVETE BASILE 
MARY GAZI 
MARIA V. DE FARIA 
ANA MARIA DE CAMPOS 
EDMAR FERRETTI 
VICTORIA KERBANY 
HELENA VIAL 

CONTRALTOS 
' ARCILINA FRANCO 

CECY C. CABRAL 
CELINA SODI 
LUCY D. GARCIA 
MARIA IRIS SAPUPO 
NOEMI L. ANDRADI'!: 
RACKEL RIBAS 
MARIA JOSÉ DE CARVALHO 
MELITZA GOLUBINTZETT 
DJANIRA C. G. L. SEABRA 
SIL VÉRIA FERREIRA MESSA 

PATRONAS DA SOCSP 

ALBERTO SOARES DE ALMEIDA 
AIDA PIMENTA HOLLNAGELL 
AMERICO BOLOGNA 
BEATRIZ DE TOLEDO SEGALL 
BIA BONOMI 
CARLOS A. PASSEGGIO 
ERNESTO TOMANIK 
ERNESTO WOLF 
F . FELIX KOWARICK 
FANNY ·e· HENRIQUE FIX 
CERARD LOEB 
Gl.JITA e JOSÉ E . MINDLlN 
IL'iSSO WEISZFLOG 
HUMBERTO D'ABRONZO 

(d e Pl.racicaba) 
IDO TWIASCHOR 
ITO CRACEL 
JEAN CLA UDE HEYMAN 
JOSÉ DA SILVA MARTINS 
JOSÉ ERMIRIO DE MORAIS lt,ILHO 
LIDIA e CARLOS ALBERTO MENDES 
LUBA KLABIN 
MARIO DEDINI (de Piracicaba) 
MINA WARGHAVCHIK 
NENÊ MEDICI 
RAUL MEDICI 
THEODORO NIEMEYER 
WALDOMIRO DONADIO 
~.._,. -=~·, ..•. •.·. 

AMIGOS DA SOCSP 

L.,. .:: <t · ~ -

JAMES M. LEIGH 

TERESA LUCIA A S. NETTER 

WOLF NETTER 

THOMAS J. FARKAS 

Entidades patrocinadoras da• SOCSP 

Casa Beethoven S.A. Imp . e Comércio 
Cia. União dos Refinadores de Café e 

Açúcar 
Confecções de Roupas S•2d-Lon ~tda. 
Distribuidora Lalekla Ltda. 
H·o·t el Florida 
S.A. Com. e Ind. Snuza Noschese 
São Paulo Woman 's Club 

Inf011mações: Rua São Bento, 389 - 5.o andar - sala 42 

Telefone :33-6426 - das 14 às 16 horas 



NOTAS SôBRE O PROGRAMA 

I GLAUDE DEBUSSY - Neste ano foi 
condignamente celebracto o centenário 
do nascimento do pai da música mo­
d.erna a 22 de agôsto último, pela Sin­
fônica Municipal, sob a regência do 
maestro Souza Lima. Hoi'~ . ·long·~ da 
harmonia impressi:onista da Cantata 
"Lá Demoiselle Elue", com os ricos ma­
tizes do coral entrosando suas vozes às 
.das solistas e da renda sutil da grande 
o,rquestra. o duo pianístic"o Souza Lima­
F(ritz Jank apres-enta outra fac•3ta do 
t alentoso "Claude de Franc·e" nesta sui­
te para piano a quatro mã•cis, curiosa- . 
'mente rotulada de ."Six Epigraphes An­
Úques". Letmbramos que uma •epigraf.e e 
unia inscricão feita sôbre um edifício, 
mas pode ser, também, uma citação de 
um autor no começo de um livr'o ou d~ 
um capítulo, para resumir o espírito dp 
s·eu conteúd:o. 

DARIUS MILHAUD- O gigante da 
música francêsa com mais: de 350 obras 
editadas, completou êste ano 70 anos de 
uma vida inteirament·e dedicada à mú­
sica desde Aix-en-Provence, Widor , Vin­
c·ent d'Ind;y, passando pelo "groupe des 
Six" e "Milis College" na Califórnia on­
de ensina desde 1939, até o mesmo Con­
servatório de Paris onde é professor 

* 

desde 1945. E ' bom lembrar que durante 
dois anos , foi Adido Cultural da Embai­
xada da França no Ri·O· de Janeiro p-3r­
to do grande. Paul Claudel. entã·o embai­
xador, 1916-1918, dois an 'Js que influen­
ciaram êste compositor a ponto de es­
cr·ever a nostálgica suíte para piano, 
"Saudades do Brasil", o maravilhoso 
baUet "Le boeuf sur le toit" (O boi no 
telhado) , a gigantesca trilogia da "Ores­
tia" de Ésquilo e esta pequena suíte 
para canto e piano, '' Chansons Ue Né­
gresse" onde transparec·2m rítmos 
afro-brasileiros que tanto impressiona­
ram êste artista, curiosamente entrosa­
dos com relminiscências dos "negro­
spi:ri tuals". 

FRANCIS POULENC - Êste compo­
sitor e pianista nascido •em Paris, em 
1899 que foi aluno de R. Vines e de Ch. 
K·o.echlin, pertencendo também ao fa­
m oso "groupe des Six", é já bem conh·e­
cido do público paulista com seu "B3s­
tiaire", seu "Concêrto Champêtre" pa­
ra era v o e orquestra, seu Concêrto. pour 
Orgue et Orchestre" ·e esta Sonata para 
dois pianos. A "História de Babar" 
apresentada hoje em primeira audiçã·o, 
foi escrita por Poulenc em 1941 para 
deliciar seus numerosos p equenos pri-

casa 
• nazar1an 

:I 
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ARTIGOS FINOS 

PARA 
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úLTIMAS CREAÇõES 

AVENIDA SAO J OAO ESQ. CONS. CRISPINIANO 
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mos e amiguinhos c01m as -aventuras 
musicadas ue um pe no el-efante bem 
<.:JnneciO.o aas crian _, francêsas, gra­
ças aos livros ilusuados de Jean de 
.t:Srünhoff. ~sta d<:.scrição pianística das 
aventuras ue J:$abar leva -o . .sêlo caracte­
ristic'U 00 .. esprit français " numa per­
l ·~ ltl:t miStura de fantasia e de meoida. 
uora-p·nma de humor, escrita i>rra o 
~1vert1mento de algumas crianças, a 
rt1stona de Babar", é hoje obra de 

concurso pa ra obtenção do primeiro 
premi·J· de piano do Conservatório de 
.t'aris: .. b1c transit gloria mundi .. . " 

~ARCEL LANDO~~KI - E' a pri­
meira vez que se apres·enta no Brasil 
wma obra deste jovem compositor e re­
gente francês , nascido em Paris em 
1915, aluno de H. Büsser, Ch. Munch e 
P. Montcaux . . Regente da Orquestra da 
·· Radiodiffusion Française" e das gran­
des sociedades artísticas de Paris, é 
atualmente diretor do Conservatório 
Musical de Boulogne-sur-Seine. Al~m de 
numerosas obras sinfônicas, oratórios. 
conc·ertos para piarro, cela, melodias· 
tem escrita desde· 1951 várias óperas co~ 
mo "Le rire de Nils Helérius" " l.i"• fou" 
.. Les Adieux", que foram ence~-ad~s corr{ 
êxito na ópera ·e na ópera-Cômica de 
Paris. Colaborando na redação nos deu 
provas de uma grand~.-fertilida.de ima­
ginativa usando todos os recursos mo­
dernos tanto no domínio do som cc(mro 
no do palco para criar atmosféras de es­
tranha fantasia. A CANTATA- n.o 1 "Je-
. r· t'1 " sus, a es- u. . . com a qual presenteou 

a. cantora patricia Lucil-e Boy-Sandra, 
da bem conta de sua habilidade em 
criar um ambiente· de peculiar befeza 
harmônica e rítmica, usando modalida­
des aparentemente simples e mantendo 
uma perfe~ta unidade arquitetônica e 
espiritual. 

R edação Musical - T eat1'J Municipal 

F~RIAS OU FINS DE SEMANA 

Passe na 

TI Fazenda Ã 

~@·@lll'll 

Informações: PEDREIRA: 60 
s. P.: 62-8591 e 34-0916 

Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurad os. Tud o por preços abso lutamente 

sem concorrência. E tombem COBERTORES-LENÇOIS­

TOALHAS - COLCHAS- CAMISAS LUNFOR guarnições 

para chá e café e muitos outros artigos. 

ONDE TODOS COMPRAM 

NDS 




